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Resumo. A educação ambiental representa uma área de ensino com potencial 

de transformar o uso irracional da água que predomina nas relações do ser 

humano com o líquido vital. O objeto de estudo da educação ambiental não se 

encontra apenas nas disciplinas ciências naturais, mas nas relações entre os 

seres humanos, entre eles e a sociedade, e a sociedade com a natureza. O 

Brasil enfrenta um problema complexo em torno da água, no qual a educação 

ambiental pode desempenhar um importante papel na formação de uma cultura 

diferente, estabelecendo uma nova relação entre os seres humanos e a água, 

conscientizando os alunos sobre essa problemática, condição essa, essencial 

para alcançar na preservação e uso sustentável desse recurso. O estudo teve 

como objetivo promover o ensino efetivo a respeito do consumo dos recursos 

hídricos bem como de nascentes e afluentes. Realizou-se uma análise 

diagnóstica das aulas de Ciências com conteúdo voltado para ensino hídrico, e 

em seguida foram apresentadas estratégias de ensino significativas por meio 

de metodologias ativas que promoveram uma abordagem socioambiental e 

interdisciplinar do tema. O estudo evidenciou que os processos educativo-

ambientais promovem a aplicação do conhecimento para a compreensão e 

transformação das realidades dos alunos e contribuem para o fortalecimento 

das competências científicas e cidadãs. 

Palavras-chave: Meio ambiente; Água; Consumo Consciente. 

Abstract.  Knowledge of students at State College Bezerra de Menezes 

about water resources. Environmental education represents a teaching area 

with the potential to transform the irrational use of water that predominates in 

the relationship between human beings and the vital liquid. The object of study 

of environmental education is not only found in natural science subjects, but in 

the relationships between human beings, between them and society, and 

society with nature. Brazil faces a complex problem around water, in which 

environmental education can play an important role in the formation of a 

different culture, establishing a new relationship between human beings and 

water, making them aware of this problem, a condition that, essential to achieve 

in the preservation and sustainable use of this resource. The study aimed to 

promote effective teaching about the consumption of water resources as well as 

springs and tributaries. A diagnostic analysis of the Science classes with 

content focused on water teaching was carried out, and then significant 

teaching strategies were presented through active methodologies that promote 



a socio-environmental and interdisciplinary approach to the topic. The study 

showed that educational-environmental processes promote the application of 

knowledge for the understanding and transformation of students' realities and 

contribute to the strengthening of scientific and citizen skills. 

Keywords: Environment; Water; Conscious Consumption. 

 

Introdução 

 

A escassez de água é hoje um dos grandes desafios da humanidade 

para o futuro. A água, porém, é um elemento muito abundante na Terra, o 

problema é que 97% do total são compostos por água salgada pertencente aos 

mares e oceanos. É por isso que não é totalmente correto afirmar que a água é 

um recurso escasso no planeta, o elemento realmente escasso é a água doce, 

ou seja, aquela que é essencial para o desenvolvimento da vida terrestre. A 

água doce constitui apenas 3% do total de água presente no planeta, e 70% 

dela não está disponível, pois está congelada (BRITO, 2018).  

O uso da água aumenta em relação à quantidade de água disponível, ou 

seja, o consumo de recursos hídricos per capita continua crescendo. A 

população atual do planeta já se apropriou de 54% da água doce disponível em 

rios, lagos e aquíferos subterrâneos. A maior parte da retirada anual de água 

para uso humano vai para a agricultura, principalmente para irrigação; para a 

indústria e uma quantidade menor para consumo doméstico (AGÊNCIA 

NACIONAL DE ÁGUAS, 2019).  

A gestão dos recursos hídricos constitui um aspecto decisivo para o 

futuro econômico do hemisfério Sul. Três das maiores bacias hidrográficas do 

mundo (Amazônia, Mississippi e Prata) irrigam a maior parte das terras das 

Américas e a América do Sul é, de todos os continentes, aquele com o maior 

volume de correntes de água doce, e a água doce produzida no hemisfério é 

quase o dobro de todos os outros continentes juntos (GOMES; PEREIRA, 

2012).  

Na busca de alternativas para o uso consciente dos recursos naturais, a 

educação é responsável por desenvolver propostas e alternativas para 

melhorar a qualidade de vida do ser humano, por meio do respeito à natureza e 



a todos os membros da sociedade. Uma dessas alternativas é a educação 

ambiental (SILVA, 2012). 

Desta forma, o estudo tem como objetivo promover o ensino efetivo a 

respeito do consumo dos recursos hídricos bem como de nascentes e 

afluentes, por meio da pesquisa-ação onde pretende-se discutir temas como a 

importância da conservação da água e da preservação de mananciais e das 

nascentes como forma de conservar todo o curso de água.  

 

Metodologia 

 

Neste estudo, foi utilizada uma metodologia qualitativa e interpretativa, 

baseada na observação participante. Os participantes foram 20 alunos, que 

frequentam o 6º ano do Ensino Fundamental, a escola pertence à zona urbana 

da cidade de Nova Glória - Goiás. Os dados da pesquisa bibliográfica foram 

coletados no primeiro semestre de 2022 para realizar o embasamento teórico 

deste estudo.  

Assim, realizou-se uma análise diagnóstica das aulas de Ciências com 

conteúdo voltado para Recursos hídricos, em seguida foram apresentadas ao 

professor, estratégias de ensino significativas por meio de metodologias ativas 

que promovam uma abordagem socioambiental e interdisciplinar do tema 

utilizando diferentes recursos didáticos, tais como estratégias de leitura de 

imagens, debates e de multimídias. 

Após observação de duas aulas de Ciências que tinham como conteúdo 

os recursos hídricos, percebeu-se uma forma de ensino ainda centrada no livro 

didático e na explicação do professor, seguida pela aplicação de questionário. 

Essa estratégia de ensino não coloca o aluno no centro da busca pelo 

conhecimento e pode não atingir os objetivos da disciplina, uma vez que para 

esta fase da aprendizagem os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam 

que:  

 
Em Ciências Naturais, os procedimentos correspondem aos modos 
de buscar, organizar e comunicar conhecimentos. São bastante 
variados: a observação, a experimentação, a comparação, a 
elaboração de hipóteses e suposições, o debate oral sobre hipóteses, 
o estabelecimento de relações entre fatos ou fenômenos e ideias, a 
leitura e a escrita de textos informativos, a elaboração de roteiros de 
pesquisa bibliográfica, a busca de informações em fontes variadas, a 



elaboração de questões para enquete, a organização de informações 
por meio de desenhos, tabelas, gráficos, esquemas e textos, o 
confronto entre suposições e entre elas e os dados obtidos por 
investigação, a elaboração de perguntas e problemas, a proposição 
para a solução de problemas (p.29).  

 

Com base nisto, aplicou-se um questionário, para identificar os 

conhecimentos prévios dos alunos a respeito do uso consciente da água e 

após análise das respostas e observação das aulas, foram produzidos dois 

planos de aula para aplicação em 4 aulas de uma hora cada. 

As aulas ministradas pelo estagiário tiveram como objetivo estabelecer a 

importância dos recursos hídricos em termos humanos e ecológicos, incluindo 

o conhecimento dos usos dos recursos hídricos para atender às necessidades 

humanas e o papel da gestão dos recursos hídricos na proteção dos sistemas 

ambientais. Durante as aulas apresentaram-se músicas sobre a água, filmes e 

aplicação de jogos e brincadeiras dirigidas para familiarizá-los com o tema de 

forma lúdica.  

Trabalhou-se com a confecção de cartazes com recortes e colagem, que 

correspondiam a atitudes de uso sustentável da água e atitudes de 

desperdício, fazendo com que as crianças propusessem soluções e 

exercitassem a criatividade e o raciocínio, levando os alunos a pensarem nas 

formas de diminuição do consumo. Ressaltou-se a importância da água para 

nossa sobrevivência e os benefícios para a saúde através da hidratação 

constante, por meio de vídeos educativos.  

 

Resultados e Discussão 

 

O questionário aplicado foi composto por oito questões de múltipla 

escolha para análise da percepção dos alunos com relação ao uso da água. 

Das 160 respostas obtidas, apenas cinco (3%) representaram 

desconhecimento com relação ao consumo consciente da água, o que sugere 

que o ensino baseado em metodologias ativas, uso de multimídias e recursos 

pedagógicos baseados em jogos foi efetivo para a aprendizagem. 

Deve-se considerar que a sociedade contemporânea atingiu níveis 

inimagináveis de complexidade que implicam em desafios para a educação, 

inclusive os relacionados aos problemas ambientais, o que implica em novas 



tarefas para o currículo, uma vez que o seu principal objetivo é responder a 

novas problemáticas, no âmbito educativo (CUNHA; AUGUSTIN, 2014).  

Os resultados mostram que as experiências positivas proporcionadas 

pelas aulas participativas chamaram a atenção dos alunos e os estimularam ao 

consumo racional da água. Este ativismo concretiza-se através dos desenhos 

produzidos pelos alunos em que evidenciam sua percepção a respeito da crise 

hídrica enfrentada a nível mundial, conforme a figura 1. 

 

Figura 1 – Desenhos sobre a água no planeta produzidos pelos alunos 

 

 

Os desenhos produzidos pelos alunos demonstram uma apropriação do 

conhecimento e da conscientização quantos aos problemas ambientais. Os 

profissionais da educação provavelmente incorporarão a conscientização 

ambiental, no meio social e físico, nas experiências de aprendizagem para 

crianças como parte de um foco mais amplo na promoção da compreensão das 

crianças a respeito do mundo. A sustentabilidade na educação é uma parte 

importante do currículo e deve ser incorporada a todo e qualquer unidade 

educacional (SILVA, 2012).  

Os educadores têm a responsabilidade de tornar a educação sustentável 

parte das práticas cotidianas, em vez de um tópico ou tema a considerar por 

um curto período. A educação em sustentabilidade permite que educadores e 



crianças promovam um senso de responsabilidade, demonstrem respeito pelo 

ambiente natural, sejam participantes ativos e promovam indagações e 

mudanças sociais (SILVA, 2012).  

Desta forma, os resultados mostram que a interação promovida entre os 

alunos e o tema, permite que os alunos sejam capazes de ampliarem seus 

conhecimentos relacionados ao problema e discutindo diferentes perspectivas 

para a solução. Além disso, os alunos reconheceram que é importante levar 

conhecimento aos demais membros da comunidade e perceberam que eles 

têm o direito de se engajarem em questões sociocientíficas, que afetam a 

qualidade de vida de todos.  

Observa-se, assim, a importância de aulas que objetivem a introdução à 

ciência e política relacionadas com a gestão de recursos de água doce. 

Fundamentos de processos hidrológicos, a importância da água para a 

sociedade humana e como outros países gerenciam a água, bem como os 

impactos ambientais do uso da água.  

Os resultados corroboram com autores como Efing e Resende (2015) 

que afirmam que é importante ter em mente que, assim como o processo de 

formação de nossos hábitos atuais foi desenvolvido ao longo de nossas vidas, 

a transição para estilos de vida mais saudáveis e a adoção de práticas mais 

conscientes também é um processo longo, que deve ser gradual e a escola 

tem importante papel para a formação de hábitos em seus alunos, de modo a 

formar consumidores conscientes. O primeiro passo para essa mudança é 

perceber que o consumo tem impactos no meio ambiente e, portanto, precisa 

ser alterado para reduzi-los.  

Dentro do contexto, tem-se que o Brasil enfrenta um problema complexo 

em torno da água, no qual a educação ambiental pode desempenhar um papel 

importante na formação de uma cultura diferente da relação entre os seres 

humanos e a água, conscientizando-os sobre os problemas da água e sua 

importância, condição essencial para alcançar preservação e uso sustentável 

do recurso (MEDEIROS et al., 2011).  

A educação ambiental constitui uma alternativa pedagógica para 

transformar o uso irracional da água que predomina nas relações do ser 

humano com o líquido vital. O objeto de estudo da educação ambiental não se 

encontra apenas nas disciplinas de ecologia, biologia ou ciências naturais, mas 



nas relações entre os seres humanos, entre eles e a sociedade, e a sociedade 

com a natureza (SILVA, 2012).  

A educação ambiental surge, para dar respostas e buscar alternativas 

que transformem as relações desiguais com o meio ambiente, seus propósitos 

são muito diversos, entre os quais a promoção de valores ambientais, que nos  

incentivam a avaliar o atual modelo de desenvolvimento econômico, para 

transformá-lo através comprometimento com ações voltadas para a melhoria 

do meio ambiente (MELLO, 2007).  

É relevante incorporar ao currículo conteúdos que abordem 

explicitamente a educação ambiental, que demonstre as formas de convivência 

que são rompidas a partir da imposição de economias cada vez mais 

dependentes das decisões dos monopólios transnacionais. Aniquilando as 

"economias naturais" dos diferentes países (MEDEIROS et al., 2011).  

O currículo inclui as relações entre os principais atores do processo 

educativo e o papel atribuído a cada um deles, e expressa o sentido de 

educação ambiental que a instituição pretende promover em uma sociedade, 

que se manifesta nas conquistas obtidas no perfil de graduação dos alunos, no 

conjunto de habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que os alunos 

desenvolverão (MACHADO; TERAN, 2018). 

Com essa percepção, as pessoas podem começar a avaliar suas 

atitudes para entender quais devem ser alteradas e buscar informações sobre 

como fazê-lo. Cabe a cada um de nós passar da intenção para a prática. Por 

fim, vale ressaltar que não necessariamente nos adaptaremos facilmente a 

esses novos hábitos e, como qualquer outro processo de aprendizado, leva 

tempo e adaptações para melhor se encaixar em nossas vidas diárias 

(ZECCHIN; ANDRADE, 2017). 

 

Conclusões 

 

Se trabalharmos com as crianças para cuidar do meio ambiente, é bom 

que também o façamos com o consumo responsável de água. De fato, é 

essencial fazê-lo para crescer com uma maior consciência do uso dos recursos 

naturais e da importância de sua preservação. O desenvolvimento da educação 



sustentável deve ser inclusivo e autêntico para ser bem-sucedido em sua 

busca de obter o apoio e a participação das comunidades.  

O estudo evidenciou que os processos educativo-ambientais promovem 

a aplicação do conhecimento para a compreensão e transformação das 

realidades dos alunos e contribuem para o fortalecimento das competências 

científicas e cidadãs, o que reafirma a relevância dos projetos educacionais 

voltados para o uso sustentável da água, por exemplo, e, portanto, a qualidade 

da educação. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Normas de Submissão - Revista Brasileira de Gestão Ambiental 

e Sustentabilidade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICES 

Apêndice A – Modelo de questionário aplicado 
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